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Dando continuidade ao tema tratado no número anterior, São

Paulo em Perspectiva retoma as questões da integração

econômica e política, trazendo uma série de artigos que

analisam as múltiplas e heterogêneas possibilidades colocadas

em três instâncias: governos nacionais, sociedade/associações e

organismos internacionais. Procura-se, desta forma, destacar e

compreender os esforços integracionistas realizados por

diferentes e novos atores do cenário internacional.

Nesta ótica, este número elege como tema a política

internacional, contendo reflexões que envolvem as relações de

poder entre as três instâncias e, principalmente, analisando suas

estratégias e ações a partir de complexos processos decisórios.

Os discursos integracionistas latino-americanistas servem de

base para abordar dilemas nucleares da nova ordem

internacional, como as questões da intervenção, solidariedade e

o conceito de paz nas relações mundiais sob a égide da

cooperação.

As estratégias de inserção internacional do Brasil tornam-se

eixos analíticos, retomados de forma específica através de

recortes possibilitados pelo princípio da precaução ao se tratar

da saúde pública numa época de globalização, pelos direitos do

trabalho no contexto da reforma laboral da América Latina e

pela disputa que envolveu o regime automotivo brasileiro em

processos internacionais. Este conjunto de problematizações fica

mais bem elucidado quando se considera a adesão do Brasil à

Organização Mundial do Comércio.

A revista também oferece ao leitor outros temas que estão

intimamente ligados à política internacional, tais como: os

mecanismos pelos quais um Estado da Federação se constitui

em ator internacional; o combate ao narcotráfico; a política

externa brasileira de meio ambiente; e o impacto da globalização

e dos blocos regionais na mobilidade mundial de mão-de-obra.

Espera-se, desta forma, contribuir para que políticas

governamentais, estratégias empresariais e ações não-

governamentais decidam e atuem da melhor forma possível no

processo de integração que perpassa as diferentes dimensões de

uma nação, colocada na decisiva dinâmica internacional.

SÃO  PAULO

EM Perspectiva


